Capítulo 73. Queria e ensinava que os prelados e os pregadores deviam exercitar-se na oração e nas obras de humildade.
1 Fiel servo e perfeito imitador de Cristo, sentindo-se fortemente transformado em Cristo por força da santa humildade, Francisco preferia em seus frades a humildade às outras virtudes 2 e,  por palavra e o exemplo, contínua e afetuosamente os ani​mava a amá-la, desejá-la, conquistá-la e conservá-la; 3 exortava e incitava sobretudo os ministros e os pregadores a fazer obras de humildade.
4 Porque dizia que, por causa do cargo de prelado ou do empenho de pregar, não deviam deixar a santa e devota oração, o dever de pedir esmola, de trabalhar com suas mãos (cf. 1Ts 4,11; Ef 4,28) 5 e fazer outras obras de humildade, como os demais fra​des, por causa do bom exemplo e o proveito das próprias almas e das almas dos outros. 6 E dizia: “Os frades súditos ficam muito edificados quando seus ministros e pregadores se entregam de bom grado à oração e se inclinam a obras de humildade e servi​ços vis. 7 Se não for assim, porém, não podem admoestar os outros frades sobre isso, sem confusão, preconceito e condenação. 8 Pois, a exemplo de Cristo, é preciso antes fazer do que ensinar, ou fa​zer e ensinar (cf. At 1,1) ao mesmo tempo”.

